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Os Males 
Apesar de es ta rmos edifica-

dos na revelação da lei das 
provas depuradoras , observa-
mos a miúdo o s receios e os 
pavores causados pelos suces-
sos da vida, q u a n d o acompa-
n h a d o s de lágrimas, d e san-
gue ou de luto. 

Se n o q u a d r o da nossa e-
xislencia aparecem nuvens 
sombrias, f racassos , dificulda-
des, miséria e lome, embora 
seja essa a verdadeira e úni-
ca fôrma d e vencer a traves-
sia d o m u n d o a pról da evo-
lução individual, não raro es-
sas desgraças , no mau senti-
d o d o termo, causam apreen-
sões injust if icadas entre aque-
les que foram encaminhados 
pela porta salvadora da D o u -
irina da regeneração. 

Q u a n d o m e s m o o fáto s e 
verifica f ó r a d o nos so âmbito, 
não é menor o estremecimen 
to de pavor, aquela interroga-
ção muda d o p e n s a m e n t o so-
bre esse como a b a n d o n o de 
Deus á sua justiça, á sua be-
nevolencia, á sua misericórdia. 

Para o homem absorv ido 
peias comodidades da vida fá-
cil, consagrada aos prazeres 
mundanos , encerrado dent ro 
d o quad rado onde vive, iso-
lado egois t icamente da cola-
boração a o s necess i tados da-
quilo que lhe sobra , com-
preende-se o s temores a res-
peito das desventuras e insu-
ces sos ocorrentes em toda a 
parle d o universo, justifica-se 
essa interrogação sobre as in-
justiças d o Creador. Não as-
sim perante o s mui tos esco-
lhidos entre o s chamados, que 
por i sso m e s m o deveriam dar 
t e s temunho da sua fé sob re a 
graça recebida d o céu e que 
lhe foi ou to rgada c o m o bene-
ficio e alento em carregar a 
cruz d a s provações . 

Entretanto, n o espírito de 
inúmeros confrades paira por 
vezes a indecisão em analisar, 
o temor e m vencer, a dificul-
dade em assimilar a objeliva-
ção d o s fa tos t idos por anor-
mais na justiça d o Senhor , mas 
que n ã o podem deixar de se 
fixarem no perfeito objet ivo da 
pefeiçâo na marcha das leis 
evolutivas. 

Devemos , pois, considerar 
que todos o s males s ã o bens , 
males para o reino d o s revol-
tados, b e n s para o d o s esco-
lhidos, e destar ie chegaremos 
á conc lusão de que o mal não 

são Bens 
existe, uma vez que t o d o s os 
suces sos colimam a perfeição 
da humanidade. 

Aprox imando se a época das 
dôres, a q u e aludiu o Divino 
Mestre, devemos achar natu-
ral íssimo o descalabro q u e se 
observa na conduta d o s po-
vos , o declive por o n d e des-
cem rumando abismos, enve-
redando p o r atalhos sangren-
to?, p rovocando a guerra, a 
fome , a viuvez, a orfandade, 
a epidemia, a convulsão com-
pleta d o orbe, a destruição in-
tegral d o equilíbrio dá paz. 

É a remodelação d o plane-
ta que se torna imprescindível, 
com a eliminação dos elemen-
tos nocivos e incapazes de 
realizar a futura harmonia so-
cial dentro dos pos tu lados 
cristãos, para cuja efetivação 
devemos n o s aprestar, f icando 
vigilantes a postos, mas nun-
ca nos devendo perturbar pa-
ra não sermos envolvidos n o 
turbilhão da pavorosa luta 
fratricida. 

Po r isso, é condenável um 
certo temor manifes tado ás ve-
zes por aqueles dos n o s s o s 
confrades indecisos e temero-
sos de catástrofes que lhes 
bailam no pensamento , es-
quecidos de que a fé pode 
transportar montanhas e esse 
poderoso sent imento será a 
arma com que haveremos de 
n o s defender contra as inves-
tidas dos n o s s o s infelizes ir-
mãos para o s quais a vida se 
limita a es te g rão de areia, os 
méri tos não vão além da tum-
ba e a felicidade fica sepulta-
da no mesmo sepulcro a apo-
drecer com a carcássa que 
n o s énvolve. 

A nossa perspectiva é bem 
diversa, graças a Deus . Aben-
ç o e m o s a ventura que n o s cou-
be na divisão d o s bens terre-
nos , a de conhece rmos a lei 
d a s C a u s a s e Efeitos, q u e 
cortstitue riqueza maior d o 
q u e a de t o d o s o s Cresos reu-
n idos num s ó corpo. 

C a m i n h a n d o de o lhos fitos 
n o céu, aguardando serena-
mente o desfilar d o s dias e 
d a s noites, conf iando cega-
mente na assistência d o Se-
nhor , venceremos galhardamen-
te o s t ropeços da estrada e 
alcançaremos vitoriosamente o 
n o s s o des t ino e a nossa g lo-
rificação final n o ex t remo da 
perigrinação através dos pedre-
ga is da existencia temporaria 

Dm Livro de Ernesto ttozznno, traduzido . por Dr. Francisco 
Klors Werneck 

O Dr . Francisco Klo r sWcr -
neck, com a competencia que 
lhe é peculiar, e com a dedi-
cação de espírita convicto c 
fervoroso que é, acaba de pres-
tar ás letras espíritas nacionais 
um serviço dc grande valia. 

Acaba de prestar, não seria 
bem o termo, pois que a sua 
bem cuidada tradução foi pu-
blicada em abril deste ano, ape-
nas o que deveria ter sido fei-
to nessa época, a publicação 
deste artigo, foi, por excesso de 
ocupações, adiada atè esta data. 

Ernesto Bozzano è, sem con-
testação, uma das maiores au-
toridades dos dias presentes so-
bre metapsiquica, ou, como 
querem outros, espiritismo cien-
tifico. 

Eu prefiro denominar o espi-
ritismo cientifico de metapsiqui-
ca, termo creado jpelo grande 
Charles Richet, pois que, secun-
d o creio, o espiritismo religião 
tem seu fundamento em prin-

José Engracla de Forla 

cipios morais e religiosos esta-
belecidos por Allan Kardcc, e 
as suas cogitações de natureza 
moral, prescindem das investi-
gações cientificas, para as quais, 
bem poucos têm o preparo ne-
cessário. 

E' verdade que as conquistas 
da metapsiquica refletem ac ma-
neira inevitável sebre uma das 
faces d o espiritismo, a «m que 
diz, respeito com a prova da 
sobrevivência do espirito huma-
no, da sua possível comunica-
ção com os vivos e o postula-
do da reincarnação. 

T a n t o isso é verdade que 
verdadeiras sumidades cientifi-
cas que estudaram dezenas dc 
anos á fio todo o comple to de 
fenómenos que dizem respeito 
com o assunto, se conservaram 
e alguns ainda hoje se conser-
vam alheios a qualquer inter-
pretação religiosa tendente a ex-
plicar- os fenómenos. 

Conl. na 4a. pdg-

Muito Tarde... 
D o alto da montanha con-

templa o h o m e m o m u n d o q u e 
se ex tende a seus pés. 

Olha lá de cima a nature-
za g rand iosa q u e avança além. 

Ve inuiio longe, compreeu-
d e e sonha enlão, extas iado an -
le a beleza das cousas . 

Q u e diversidade de meios 
e que harmonia o con jun to ! 

Planícies e abismos; lerras 
cultivadas e deser tos ár idos; 
rios cauda losos e secas terras, 
pantanais infecciosos e regiões 
salubres; charnecas horríveis 
e florestas cheias de f lôres q u e 
á caricia da brisa embalsamam 
o ar de inebriante o d o r e pre-
nhe de ape t i tosos f rutos q u e 
se oferecem graciosamente; 
mon tanhas altíssimas e vales 
profundos. . . t u d o ele vê. 

C o m o se admira en tão ao 
ter conhecimento da fraqueza 
e d o desalento que invadem 
a creatura q u e se acha e m 
baixo. Por qualquer montezi-
nho a escalar, por um peque-
no deserto a atravessar, p o r 
unia mínima batalha a vencer, 
o viajante que sò vê a dificul-
dade á sua frente e que nada 
enxerga além dessa dificulda-
de, senle o desânimo pene-
trar-lhe a alma, muita vez de-
sistindo d o combate q u a n d o 
já s e acha prestes a alcançar 

.a vitoria. 

Entretanto o h o m e m da 
montanha, aquele que por es-
tar n o alto nmito longe divi-
sa, admira-se da desesperan-
ça d o viajor. Po i s não vê ele 
que depois da serra a subir 
ha um plano cheio de beleza? 
que além d o deser to extende-
se seára abundan te e q u e mes-
mo nn deser to cheio d e si-
moum lia de vez em q u a n d o 
oasis confor tadores? Q u e de-
pois da lula vem r i sonha a paz? 

C o m o não deve ser bôa es-
sa paz, c o m o n í o parecerá be-
la a seára, c o m o não será sua-
ve percorrer a planície depois 
da dificuldade vencidal pensa 
enlão. . 

LITERATURA DUALEM TÜIÍL0 

que escolhemos antecipamen-
te á nossa reincarnação. 

E mais tarde, já ingressados 
na outra vida, bendiremos as 
horas da nossa confiança na 
bondade e na justiça do Pai 
Celeste, reconhecendo que o s 
males da Terra, foram bens . 

A.vroxio LIMA 

F A Z E N D E I R O S = 

CORREIAS 
para t ransmissões 

E N C E R A D O S 
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M E D I C O 

Palma 

X X X 
Assim n o espaço o espíri-

to des incarnado percebe a vi-
da que vai levar, presenle o s 
obstáculos a vencer, mas a-
ceila a luta po rque vê tam-
bém, d o a l to da m o n t a n h a em 
que se acha , a linalidade das 
cousas e as recompensas que 
esperam aquele q u e sabe ven-
cer. 

Desce ao plano te r ráquea . 
Aqui t u d o m u d a entretanto. J i 
p ã o tem aquele hor izonte vas-
t íss imo a se descort inar ante 
seus o lhos . Nâo mais perce-
be a harmonia d o s mais dis-
para tados con jun tos . 

Esquece a beleza da dôr . 
Olvida a grandeza da luta. 
Já n i o (3 a agula q u e paira 

n o alto; to rnou-se o verme 
que rasteja. 

Já n í o tem olhar de lince; é 
iniope q u e p o u c o vê. 

Desalenta-se en tão a qual-
quer impec i lhoencon l rado ,de -
sanima, desis te de lutar, es-
quece a promessa feita a seu 
Creador e Pai, quando , comO 
0 homem da montanha, tinha 
um largo hor izonte ante o s o-
1 lios: a de descer á terra, saber 
lutar e sabe r vencer . 

Q u ã o p o u c o s s3o os q u e 

logram alcançar a vitoria! 
X X X 

Oh! alma fraca que choras 
as dôres q u e a vida te reser-
vou! oh! coração que san-
gras com o s esp inhos q u e le 
dilaceram sem piedade! recor-
da, oh! alma! a p romessa fei-
ta ao Pai, acalma, oh! cora-
ção! volve-te para o Alto, ele-
va-te a Deus , pede a Ele o 
balsamo para a tua ferida q u e 
sangra. T u d o te será conce-
dido, pois "pedi e d a r - s e v o s -
á, buscai e achareis, batei e 
abr i r -sevos-á ," ass im d isse o 
Cris to , e passa rão ceus e ter-
ras mas a s suas palavras não 
passarão. 

xxx 
H o m e m da dôr, f i lho d o 

Infortúnio, p re so a uma vida 
de lágrima e de treva, levan-
ta-te, encoraja-te segue além 
com firmeza e fé , para que 
depois dessa pequena jornada 
pelo inundo não resôem a o s 
teus ouvidos , di lacerando o 
teu coração, aquela sábia e 
amarga advertencia: " M U I T O 
T A R D E É Q U E SE VÊ Q U E 
N À O SE A M O U BASTAN-
TE". 

Vira-Lúcia 



A NOVA ERA 

tXCERPIOS MEDIÚNICOS 

Luz e Harmonia Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

Dois são, por tanto , o s ele-
mentos principais d o Univer-
so: Luz e Harmonia . Na pri-
meira manifesta se, c o m o a es-
sência da força creadora, o 
Relampago Divino: na segun-
da, c o m o o perfume da flôr, 
fala a suavidade do Verbo Di-
vino. Ambos manifestações gi-
tfanles do flúido vital, que é 
\ linfa celeste... 

Da luz, q u e s e expande em 
infinitas nuances naturais e ar-
tificiais, a ciência luta em v3o 
para descobrir a centelha ge-
radora. 

Infeliz, pois q u e a centelha 
ê Deus ! 

Da Harmonia, compos i to res 
£ gênios anceiam para delibar 
cm si m e s m o a onda embria-
ganle . Verdadeiras crianças que 
brincam c o m o netar suavís-
simo. 

Sim, pois que a Harmonia 
provém das esféras o n d e o 
Esplr i lo é o núcleo d o infini-
tamente delicioso; hino ao Fa-
tor de toda beleza universal . 
N ã o somente , mas verdadeiro 
fármaco ás dôres das almas, 
encarnadas e desincarnadas, 
q u e soluçam no espaço espe-
rando o dia da purificação. E 
eis que as solfas celestes vi-

Devcmos buscar, reunir cm 
nòs, rodos o i sons musicais e 
entoar o bino de Amôr t 

Sermos u m hino que expan-
de toda uma harmonia, todo o 
sentimento de Paz. Sermos fe-
lizes, tendo contentamento pe-
las grandezas que a terra nos 
oferece. As belezas indescrití-
veis das flôres, dos pissaros, 
dos rios e mares, da naturesa 
no seu explendôr maravilhoso! 
Almas vibrantes, ante o ma-
jestoso cenário da Crcação, lem-
brando em tudo o Creador! 

Noites estreladas e noites te-
nebrosas! 

...Dias claros e banhados de 
sol! Dias de sombras tempes-
tuosas!.. Cosmos que fulgem! 
Em tudo vejamos a obra infi-

eram para t o d o s o s planetas, 
penetram cm cada creatura e 
manifestam-se, alegres o u me-
lancólicas, sono ras ou tenues, 
e lementares ou classicas em 
todo o Universo. Na s u a ex-
pansão, a Harmonia é unica-
mente a irmã da Luz, mas nos 
efeitos é mais mágica e divi-
na... 

Vós qualificais em v i o de 
creadores os médiuns musi-
cais, em q u a n t o eles sâo ape-
nas o s receptores sensíveis da 
Harmonia. 

Médiuns que diante dos 
out ros cienlistas, o s quais es-
tudam e experimentam a for-
ça-Luz, representam a hora d e 
serenidade e d e paz para 
quan tos lutam e se ex tenuam 
na conquis ta d o pão quotidia-
n o . 

É assim, pois que a Har-
monia sensibiliza até o louco, 
Revela o heroe e enaltece o 
sacrifício: verdadeira voz d o 
Eterno n o amòr pelo Unverso , 

Sem duvida . Cr i s to deve ler 
ouvido a solfa celeste n o áto 
de voltar ao Céo. E quan tas 
b ô a s creaturas a escutam, de-
s incarnando sem remorsos . 

Amai a Harmonia.. . 
Mariano Rangi PARAQONA 

Fábr ica de S s m t o i n h a s , G u a r -
da c h u v a s e c i n t o s 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se t o d o e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista orn concertos 
de bolsas o cintos pnrn 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

R u a d o C o m e r c i o , B B ] 

Franca 

nita, fazendo vibrar a nossa 
vontade no objetivo único de 
encontrar a Perfeição q u r é a 
coroa de luzes á ser colhida 
dos pélagos p ro fundo doscrueis 

desenganos! Porque .è assim!... 
Do veneno saibamos tirar o an-
tídoto que cura e anestesia.Te-
nhamos a eutiinia que nos fará 
feliz, t u d o suportando com a-
bnegação. Que nos fará crer e 
aguardar o lindo sol que se es-
conde por algumas horas no ho-
rizonte! Sorrir, sorrir sempre, 
mesmo no meio de espinhos e 
de d6res! N ã o sejam estes, im-
pecilhos na nossa jornada. N ã o 
sejam estes, motivos de ensom-
brar o nosso sorriso! 

Sejamos instrumentos de A-
mòr , de Harmonia e Perfeição! 
Nada nos tolha de termos ale-
gria, assim como os espinhos 
não impedem o florir das ro-
sas e o emanar de seu perfumei 
Em meio de espinhos fazem 
muitos pássaros seus ninhos. Hm 
tudo se salienta os elementos 
da suprema Bondade. Sintamos 
contente, mesmo cm meio das 
tenazes da perfidia! Permaneça-
mos no g.»zo, na certeza do 
verdadeiro compasso que vem 
d o Mestre. 

A gravitação Cósmica e a 
expressão profunda e definitiva 
que liga as almas paia o con-
certo i rag is t ra lquenos aguarda. 

Saibamos compor as músicas 
mais puras inspiradas n o sofri-
mento. Helutemos no silencio 
de nossoscorações todas as imo-
lações! Saibamos. amar, crer e 
avançar na cscaiada do P u r o e 
Belo! 

Atendamos cm t u d o a voz 
que vem germinar todas as al-
ma.-, todos seres na Sinfonia da 
Vida! 

YANESSE 

fiVTOS IMPORTANTES» 

Criança Prodígio 
Um telegrama d e Boston, 

Es t ados Unidos , afirma que 
uma menina de nome,Yora di 
Leo, com cinco anos de idade, 
está causando espan to aos pro-
fessores de psicologia educa-
cional, c o m o seu desenvol-
v imento moral. A menina Yo-
ra. já sabe ler corretamente, 
escreve e soletra c o m o uma 
criança de doze anos . O sen 
talento para o can to e dansa é 
tainhem extraordinário. O s 
professores de pedagogia não 

d ã o utna solução satisfatória, 
den t ro d e seus princípios a-
c a n h a d o s e p resunçosos ao 
caso da menina Yora, p o r q u e 
n ã o admitem a lei da reincar-
nação. 

F u l m i n a d a s por u m ra io 

O Nosso colega "A verda-
d e " publ icou o seguinte tele-
grama procedente da Italia:— 
Údiite—A velha crença, cor-
rente nesta região, de q u e a s 
tempestades podem ser dis-
persadas pelo r ep iguedos s inos 
d e ig re jas cus tou ho je a vida a 
duas mulheres desta região. 

As irmãs Ana e Lugia Yol-
tig, respectivamente, de 40 e 
4õ anos acorreram a uma das 
igrejas locais, ass im q u e per-
ceberam a aproximação d e u-
uia tempestade. Unia vez n o 
templo, subi ram elas á torre, 
jus tamente no momento em 
q u e o temporal começava. Um 
raio caiu no campanario e ful-
minou 'as duas irmãs q u a n d o 
invocavam uni milagre. 

O Evangelho const i tue uma 
fonte inexaurível d e bênçãos . 
Tem-se tirado e cont inua-se 
t i rando d e s s e t e souro gemas 
preciosas sem q u e jámais 
qua lquer redução se verifique 
em seu conteúdo. Parece que 
q u a n t o mais sôf regameutes se 
apossam de s u a s riquezas ninis 
se pronuncia a f ecund idadedês -
s c tesouro. 

Cada dia s e depara um dia-
mante novo, uma pedra dife-
rente daquela a té enlão reco-
lhida.! Q u e aluvião d e còres. 

feitios, configurações e aspe-
ctos! 

Q u e soma infinita de nuan-
ces! Quan ta preciosidade s e 
vai encon t rando através de fi-
lOes bas tas vezes exp lorados! 
Quan ta maravilha ocul ta em 
suas jazidas inesgotáveis! 
Quanta riqueza a o alcance d e 
todos os h o m e n s e para eles 
destinada, e quanta g e n t e na 
carestia e até na miséria! 

E q u e tesouro tão singular; 
tem d e tudo: o u r o puríssimo, 
platina, pedras preciosas tais 
como — diamante, rubi, safira, 
esmeralda, topázio, ametista, e 
opalas tu rquesas ; e, ao lado 
dessa opulenta pedraria sem 
que a sabedoria h u m a n a pos-
sa explicar o milagre, e n c o n -
tram-se f ios d e soberbas pé-
rolas! 

E tudo isso ignorado da 
maioria dos homens! T o d o s 
esses bens encober tos pela 
nuvem espêssa d o t eo log i smo 
cofuso, infecundo, esteriliza-
dor da inteligência, da vonta-
de e d o s sent imentos! 

O h ! d i g a m o s com W a g n e r : 
Q u ã o mais simples è o Evan-
gelho, d o que o s Concíl ios, 
os tantos padres t eó logos d e 
todas as raças! Q u ã o mais for-
tificante d o q u e s u a s d o u t a s 
algaravias é uma só palavra 
de Jesus! 

cQuem lios livrará d o s es-
cribas, f azendo que de novo 
oiçamos a vos d o Sermão d o 
do Monte? 

VINÍCIUS 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SÍUUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

E v o l u ç f i o r e l i g i o s a e a s I g r e j a s 
4) Posa ib i l idade de comu-

nicação, pe la med iun idade , 
entro o m u n d o v is íve l e o in-
visível ou seja , e n t r e os vi-
vos e os mor tos ; 

5) Responsab i l i dade indivi-
dua l e cole t iva e n t r e todos 
os sê res , s egundo a lei de 
c a u s a ' e e fe i to (Re fo rmador de 
1/12 /34). 

Vá o b s e r v a n d o o m e u ir-
infio e m Cristo, q u e a diver-
gênc ia o u as contradições do 
espiritismo são, como a s do 
pro tes t an t i smo , m a i s apa r en -
tes q u e r eaes . 

T r a n s c r e v e m o s a inda , da 
mesma fon te , m a i s u m a no-
ticia d o Congresso Espí r i ta de 
Barcelona: " P o r voto unan i -
mo dos de legados e congres -
sistas, r e l a t i v a m e n t e ao pr in-
cipio da r e i ca rnaçâo , o máxi-
mo conseguido, apôs inter-
mináve is t rocas do opin iões 
e a t r a v é s d e múl t ip las difi-
cu ldades , foi a a p r o v a ç ã o da 
fórmula segu in te : "Os espíri-
tas d o m u n d o inteiro, reuni-
dos em Congre s so n a cida-
de d e Barce lona , a f i r m a m u-
n a n i m e m e n t e a sobrev ivênc ia 
dü p e r s o n a l i d a d e b u m a n n á 
morte eorporea , c o n f o r m e os 

fa tos c ien t i f i camente d e m o n s -
t ram" . Os esp í r i tas l a t i n o s e 
h i n d u s r e p r e s e n t a n - o s n e s s e 
Congresso pelos de l egados da 
Bélgica, do Brasi l , de C u b a , 
da F rança , das índ ias , do 
México, de Portugal , de Por-
to Rico, d a S u i s s a e da Ve-
nezue la , a f i r m a m a re incar -
n a ç ã o como lei d e vida p ro -
gress iva , s egundo a s e n t e n ç a 
de AUn Kardee: "Nasce r , 
Morrer , R e n a s c e r e p rogred i r 
i nces san t emen te" ; e a acei-
t a m como um fa to" . 

" O s esp í r i tas n ã o la t inos , 
r e p r e s e n t a d o s no Congre s so 
pe los de legados da Afr ica dó 
Sul , da G r a n Bre tanha , da 
Holanda , da I r landa , ju lgam 
in su f i c i en t e a d e m o n s t r a ç ã o 
p a r a a f i r m a r a dou t r ina da 
r c i n e a r n n ç â o f o r m u l a d a p o r 
Allan Kardee . 

" C a d a escola , p o r conse -
gu in te , f ica com a l i be rdade 
de p roc lamar s u a s convicções , 
q u a n t o á re inca rnação ' ' . 

Teofilo Siqueira 

Ora pois, está ou n â o o es -
p i r i t i smo inglês den t ro do 
n o s s o c a a o n ? Os a n g l o s a ç õ e s 
a inda cons ide ram insuf ic ien-
t e s a s d e m o n s t r a ç õ e s d e A l a n 
K a r d e e , q u a n t o á re inca rna -
ção, n a t u r a l m e n t e p o r q u e n 3 o 
a s s imi l a r am bem a d o u t r i n a 
e p r o v a v e l m e n t e ai t ida p o r 
tel o ace i t ado imbuídos d o 
p e n s a m e n t o de se r e la u m a 
moda l idade do pro tes tan t i s -
mo, ou um "pro tes t a ntisrno-
espí r i ta" , n o dizer d o * fRe-
f o r t n a d o r " , Apago, a inda, á 
le t ra da Bíblia, q u e o protes-
t a n t i s m o a f i r m a d e p é s j un -
ros s e r pa l av ra de Deus d e 
" c a p a a capa" . 

Q u a n t o ao mais , m e u emi-
n e n t e patr ício, isto é , q u a n -
to á c o n f u s ã o e ignorânc ia 
dos e s p í r i t o s , ' q u e n a o s a b e m 
s e e les têm s e x o oa nSo: s e 
h u r e i n c a r n a ç ã o ou nfiò, coi-
s a s inexp l i cáve i s aos o lhos 
d o e r u d i t o pastor , t udo isso 
ee r e d u z a uma q u e s t ã o d e 

fana caprina, p a r a a d o u -
t r ina , q u e nos e n s i n a o segu in-
te: pelo de t e r mor r ido o 
ind iv iduo n ã o s e s e g u e que 
o seu espír i to lia]a adqu i r i -
d o ráp idos conhec imen tos , 
mora l ou cient i f ico, n u m fiat-
lux como por e n c a n t o . Acei-
t a m o s a p e r f e c t i b i l i d a d e hu-
m a n a s e m l imites de t empo 
e espaço , pe r fec t ib i l idade 
q u e é u m a lei na tu r a l lenta 
nos s e u s efe i tos , pau la t ina , 
n a r a z ã o d i r e t a do esforço 
indiv idual . 

O h o m e m vai p a r a o espa-
ço com a mesma menta l ida-
d e q u e t i nha n a T e r r a e lá, 
como aqu i . e s t a r á imbuído 
dos m e s m o s preconcei tos , 
a t é que, no c a m i n h o d a ex-
periência , do so f r imen to e da 
dôiv da necess idade , e le ad-
qui ra n o v o s conhec imen tos e 
possa p rogred i r , con t inua r 
s u a a s c e u ç ã o n a escada da 
vida. 

Esses a r g u m e n t o s , q u e noa 

ped i r í amos l icença ao ilus-
t rado pas to r pa ra cbamal -os 
de bana i s , s ã o a p r o v a evi-
dente da ingnoranc ia d a dou-
trina espir i t is ta , p o r p a r t e 
daque les q u e os a p r e s e n t a m 
como con t ra p rova . 

Se o esp í r i to do ind iv iduo 
que foi m á u , aqu i na T e r r a , 
evoluísse i m e d i a t a m e n t e , «ó 
com a s imples t r a n s f o r m a ç ã o 
da s u a maté r i a , coino a s ce-
nas d e c inema q u e p a s s a m na 
téla, a o s nossos o lhos ntonl-
tos, s e fos se ass im, n ã o ha-
veria aque l a s e n t i d a d e s que 
as Igre jas c h a m a m , pejorat i -
vamente , d e demon io e q u é 
o Espir i t ismo des igna por es-
pírito a t razado , pouco evoluí -
do e q u e t a n t o t r aba lho , á s 
vezes, dá á s sessões espír i -
tas. A proposi to : E s s a s se s sões 
que o i l u s t r e pas tor deno-
mina de " to rmen ta s " , s â o o-
por tun idades impor t an t i s s imas 
que s e têm p a r a a prá t ica da 
ca r idade com os m a i s a t ra-
zados. Nros me ios esp í r i t a s 
sabe-se , q u a n t o s espí r i tos de-
sa lentados , cépticos, i gnoran-
tes, s a e m reconfo r t ados , re-
dimidos, c ren tes e s e m p r e 
gra tos pela lúz q u e recebem-
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TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
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FRANCA 
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E. S. Paulo Franca 
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contra 
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SECÇÀQ LIVIIE 
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o ipcn tinas por pcus cola-

boradores 
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rebolos - bombas d'agua - e 
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maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

vaiorisando-a num momento! 
P a t a m a i s i n f o r m a ç õ e s c c n s n l t e a 

A g e n c i a F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 694 
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O CENTRO Espírita «Jardim da 
Luz», da cidade de Araguari, no 
Triangulo Mineiro, elegeu nova 
diretoria no inês corrente, fican-
d o a mesma constituída dos se-

Juintes membros: Franklin Teo-
oro dos Santos e Benedito Ze-

ferino de Paula, respetivamente, 
Presidcrfte o Viee-Presid.; Liver-
iinc> Francisco Diniz o João.Alves 
Pereira, Lo e 2.o Secretários; An-
tonio Sales e Vicente Laus, l.o e 
2.0 Oradores; Antonio Gosta e 
•Cândida Maria. Lo e 2.o Tesou-
reiros; João de Paula Cansado e 
Ttíofilo Teixeira» l.o e 2.o Fis-
<»is; Zeladores: Neves Pereira e 
Porfiria Maria de Jesus. 

2 
O DR. AUSTIN RIBEIRO VI-
LELA participou-nos que acaba 
<lfí assumir a chefia do Posto de 
Higiene de Franca, sucedendo 
ao tlr. Alfeu Diniz da Silva «pie 
se mudou desta cidade. 

Gratos pela comunicação, dese-
jamos ao dr . Austin longa per-
manência á testa dos serviços 
cuja direção assumiu e onde a 
sua atuação ha-de merecer os 
melhores encomios. 

3 
E S T Í entro nós ha dias o nos-
»<* prosado amigo e confrade, 
Brasiliano Santana, ardoroso 
lunmbro da família espírita o ta-
lento promissor, que se afirma 
pouco a pouco. Ao Brasiliano a-
gr;.d,cornos pouhoradamentc a 
visita que ora nos faz. 

U 
A NOSSA cidade tem vivido ho-
ras ia mais sincera e profunda 
coiistornaçâo, desde o dia 9 do 
cuiTi'iite, tíoín o passamento qua-
si r.-peutJno do integro e ilustro 
magistrado, Dr. João Francisco 
Cuna dos Santos, Juiz de Direito 
d^sta Comarca. E' que como ho-
nw>oi e como magistrado o dr. 
Cuba durante sua vida soubo 
o >nduzir-se da maneira mais e-
lt>va«la impondo se ó estima e a-
dir.i «ação de todos. 

Formado em 190G, peia Facul-
dade tle Uireito de São Paulo, 
exvrcètt o cargo de Promotor 
Público em Jtatiba « 8. Joào da 
Bôa Vista, o o do Juiz de Direi-
to em Ubatuba, Bananal, Bata-
tais o Franca, tendo completado 
3u anoa de servidos rio dia 8 do 
mIre«ite, véspera da sua morte. 
Dt-íxou numerosa família, domi-
ciliida cm Uibeirão Preto e pa-
ia onde foi seu corpo translada-
do, aoós receber nesta cidade as 
sentiaaa homenagens a que fez 
juz como autoridade e como ho-
mem verdadeiramente estimado. 

JÁ regressou do Triangulo, on-
do se encontrava ha dias, o nos-
so companheiro de trabalho, sr. 
Joaquim Lopes Bernardes, ge-
rente desta Folha. 

Q 
ISMAEL GOMES BRAGA tra-
duziu c a Livraria da Federação 
Brasileira editou mais um livro 

interessante, de autoria de L. L. 
Zamenhof, intitulado: E8SEN-
CIA E FUTURO DA IDEA de 
LINGUA INTERNACIONAL. 

O livro em apreço, acrescido 
de várias notas do tradutor que 
é um incansavel animador das 
aspirações dos povos, nesse sen-
tido ~ o do estabelecimento de 
uma língua comum e universal, 
fala da necessidade o das possi-
bilidades de se por ein prática' 
lima lingua artificial, que é no 
caso o Esperanto, cujos acentua-
dos progressos se patenteiam 
por todo o mundo, sendo mesmo 
o Brasil um dos seus fervoro-
so» cultores. 

7 
JA foram atacados os trabalhos 
preliminares da construção, pela 
Cnsa d« Saúde Allan Kardee, de 
um grupo escolar, destinado ás 
crianças pobres da cidade nova. 
Pela planta pudemos observar 
que o novo edifício, pequeno em-
bora, e simples, está porém do-
tado de linhas modernas, que lhe 
emprestarão um belíssimo aspé-
to. O projeto é de autoria d<> dr . 
Alberto Schirato, engenheiro fran-
cano. Segundo estamos informa-
dos, é pensamento do sr. José 
Marques Garcia, concluir por to-
do e»te ano o novo estabeleci-
mento. de ensino, que servirá 
também para aulas de catecismo 
espírita. 

8 
O DR. Tomaz Novelino levou a 
efeito ontem, no Centro «Espe-
rança c Fé», mais uma palestra 
interessante, ilustrada coui a pro-
jeção de lindos e sugestivos qua-
dros alusivos ao téma. O proces-
so tem assegurado uma concor-
rência invulgar ás práticas rea-
lizadas pelo nosso apreciado co-
laborador. 

O NOSSO confrade e amigo dr. 
Antonio Chapas, Clrurgião-Den-
tista aqui residente/acaba de ins-
talar, em sua nova resldencia, á 
rua Voluntário« Francanos (anti-
ga dr. Jorge Tibiriçá,) n. 1235 o 
sou novo gabinete dentário, com-
pletamente modernisado, com o 
quo ha de mais eficiente e neces-
sário a um gabinete perfeito. A-
lém de outros aparelhos, servi-
dos a eletricidade, o gabinete é 
dotado também de uin aparelho 
de raios X, podendo assim se-
rem feitas operações eirurgicas 
de alta relevância, somente pos-
síveis em centros de grandes re-
cursos. como a Capital do Esta-
do, pelo aparelhamento que exi-
gem essas intervenções, de cujo 
êxito dependem/ muitas veze9, a 
vida dos próprios pacientes. 

Essas nòvas Ihstaluções moder-
níssimas aliadas á capacidade 
ciontifie* e técnina do dr . Clia-
gus, que já conta muitos anos de 
serviços em sua profissão, são 
fatores que lhe garantem suces-
sos dignos e merecidos, o repre-
sentam para a nossa cidade uma 
conquista do alto válôr social, no 
campo da assistência pública. 

«Nova Era» em revista 
Antonio Lima 

"Nova Era" não poderia dei-
xar dc consignar em suas pági-
nas a bôa nova da inclusão de 
mais um elemento no quadro 
dos seus colaboradores. Trata-
se de uma pena cintilante, do-
na dc todas as credenciais por-
que sob a aluvião prodigiosa 
das suas manifestações, muitas 
e muitas obras se crearam ba-
irjadas pela mais sadia espiritua-
lidade e onde a beleza da for-
ma :e alia á beleza dos concei-
tos, formando um verdadeiro 
monumento de grandeza que 
tem por pedestal os alevantados 
ideais da humanidade, buscan-
d o a Verdade e caminhando 
para Deus, 

Mas esta nota, presados lei-
tores, não objetiva apreciações 
sobre a bagagem literaria de 
Antonio Lima e nem aparece 

.'ii guiza de uma apresentação; 

Ano 10 orgão semanal espiritista Num m 

Ganhe dinheiro! 

A cultura de batat inha é u m a d a s m a i s lucrat ivas 
e d a s m a i s rapidas. E m 9 0 dias o lavrador já po-
d e conver ter e m d inhe iro o p r o d u t o d e s e u traba-
lho. A s batatas p lantadas em f ins d e A g o s t o e 
princ ípios d e S e t e m b r o s ã o co lh idas em fins d e 

N o v e m b r o e pr inc íp ios d e D e z e m b r o . 

A C a s a R á d i o d i s p õ e de a l g u n s s a c o s de B A T A -
T A S B R O T A D A S d a var iedade Engenhe imer , a 
m a i s res i s tente e a m a i s produt iva d a s var iedades 

bo landezas 

Um Livro de Ernesto Bozzano, traduzido por Dr. Francisco 
Klors Werncck 

esta o ilustre escritor a dispen-
sa e aquelas não se confinam 
na adijetivaçâo da crítica con 
vencionaK Portanto nosías pou-
cas palavras mais não visam 
que registar apenas um fáto 
pelo qual nos congratulamos 
com todos os nossos leitores. 
Inserto r.a ra. página deste nú-
mero está o primeiro artigo de 
Atonta Lima, especial para a 
nossa fòlha, intitulado: "Os 
maios são bens". 

X X X 
Chamamos a atenção dos 

confrades para uma nova e 
longa série de «Excertos Me-
diúnicos», com que Mariano 
Kango D'Aragona, o veterano 
destas colunas, brinda os nos-
sos leitores, Da referida série 
aparece na i a página desta e-
dição «Luz e Harmonia». 

(Cont. da l.n pág.) 

* Bozzano entretanto reúne os 
predicados de um crente a Uma 
cerebração de cientista prcvile-
giado que vem estudando o as-
sunto de <ua paixão, ha mais 
de 40 anos, 

O livrinho, magistralmente 
traduzido pelo Sr. Df. Francis-
co Klors Werneck, e de que se 
ocupam estas linhas, é uma con-
tribuição valiosa dc Bozzano so-
bre a literatura do além.—Os 
leitores brasileiros já conhecem 
de sobejo essa literatura pois 
que não nos faltam exemplos 
desse gênero, c abundantes, co-
m o as obras {Ãicogrofadas peia 
célebre médium mineira D. Zil-
da Gama, e as mais recentes 
recebidas pelo médium, também 
mineiro, Francisco Candido Xa-
vier.—Nesse livro, Bozzano 
submete á poderosa crítica, 
pelo seu conhecido processo da 
analise das provas comparadas, 
convergentes e divergentes, di-
versas obras celebres da litera-
turatura inglesa, desse gênero,-— 
c algumas da literatura italiana. 

Entre as obras mediúnicas a-
nalisadas por Bozzano, com a 
sua reconhecida competência, 
figuram, Edwin Droady cái-
bre romance de Carlos Dickeos, 
o celebre romancista inglês, ina-
cabado i sua morte, e termina-
d o post mor tem por intermé-
dio de um ferreiro quasi anal-
fabeto, nos Estados Unidos; os 
versos e produções de um sa-
bor céltico misterioso c sonha-
dor com que foi conhecida no 
mundo literário inglês a perso-
nalidade inconfundível de Fiona 
Macleod, diversas mensagens e 
peças teatrais de Oscar Wilde, 
com aquele seu estilo inconfun-
dível dc teatrologo de um sé-
culo atrás. 

Mas o caso mais interessante 
estudado por Bozzano na o-
bra citada é o que mereceu um 
livro d o celebre cientista ame-
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ricano Dr, Walter Franklin 
Prince sob o tí tulo " T h e O s e 
of Patience "Worth" (O caso de 
Patience Wor th ) , que vai aqui 
citado cm resumo, com breves 
comentários.—"Duranre o ve-
rão de 1913, a Sra. Pcarl Lc-
norc Curran e sua amiga Snra. 
Hutchings, foram fazer uma 
visita a ,uma de suas visinhas, 
que possuia ürn pequeno apa-
relho mediu nicc, chamado 
Oui-ja (quadrante alfabético 
com uma agulhí movei no 
centro). Elas quizeram experi-
mentar; a personalidade me-
diúnica de uma parenta da Sra. 
Hutchings se manifestou logo. 
—lista senhora ficou agradavel-
mente impressionada c com-
prou, por sua vez, um Oui-ja 
e foi á casa da Sra. Curran 
propor lhe prosseguir juntas as 
experiências. — Não tardaram 
em vêr manifestar se persona-
lidades de parentes de uma 
como de outra das duas expe-
rimentadoras; mas, depois de 
alguns dias, o quadrante do 
Oui-ja ditou as letras de um 
nome desconhecido de todos: 
o d e «Patience Wor th» , - - Ksta 
entidade inesperada sc mostrou 
logo de uma vida exuberante 
c senhora absoluta d o apare-
lho mediúnico. — Ela sc ma-
nifestara di tando a frase se-
tuinte: «Muitas luas passaram 
desde que vivi na Terra. — 
Eis me de volta ao vosso mun-
do. — Meu nome c «Patience 
Wor th» . — Em seguida Pa-
tience W o r t h começa a ditar 
uma série de versos e roman-
ces maravilhosos. 

Um deles <Tclka» foi escri-
to 110 inglês de 1600, época 
em que dissera haver vivido 
na terra. — Vejamos o que 
dele disse o Prof. Schiller da 
Universidade dc Oxford : 

«Fica-se admirado c impres-
sionado, verificando-se que um 
dos seus romances em versos 
livres, intitulado Telka, cons-
tituído de 70.000 palavras, c 
escrito na velha lingua inglesa 
contendo 9 0 0/0 de palavras de 
pura origem 3riglo-saxónica, 
cinquanto que aí não se en-
contra uma só palavra da lin-
gua inglesa depois de 1600... 

«Quando se sabe, ulterior-
mente, que na primeira tra-
dução da Bíblia ha apenas 
70 %» de palavras anglo-saxo-
nicas, e que é preciso voltar 

No Cent ro E sp i r i t a « E s p e r a n ç a e Fé 

Pres id idas pelo sr . José Mar-
q u e s Garcia, realizam-se to-
d a s as quartas-feiras, s e s s õ e s 
teóricas ás 19,30 em pon to . 

Fazem-se ouvir diversos 0-
radores . — Entrada franca. 

atrás até Layrnon ( t 2 0 j ) para 
igualar a percentagem dos ter-
mos anglo-saxÕes empregados 
por «Patience Wor th* quando 
se reflete em tudo isto, não se 
pode deixar de reconhecer que 
nos achamos diante de um ca-
so que pode ser definido u m 
«milagre filologico» (Procee-
digns of the S. P. R. vol. 
XXXIV, pág. 574.) — «E este 
romance extraordinário foi di-
tado á médium em horas. 
— O espaço disponível c in-
compatível com a grandesa d o 
assunto. Limitar-me-ei portan-
to, a finalizar, pelas seguintes 
citações» Cer to dia, o D r. Pr in-
ce convidou-a (Patience W o r t h ) 
a ditar simultaneamente dois 
poemas sobre assunto mui to 
diferentes, um cm inglês mo-
derno, ou t ro no dialeto do sé-
culo XVII, entrelaçando, su-
cessivamente, dois versos de 
um com dois versos dc ou-, 
t j o , até o fim. — Ela o satis-
fez, logo, ditando, corretamen-
te, esse <embrofflio• invero-
símil de dois poemas distintos 
n o assunto e na linguagem, en-
gendrados simultaneamente. — 
O Dr. Prince reproduz essas 
duas composições poéticas e 
pergunta : 

«Ha qualquer indicio de pres-
sa nestes versos soberbos? A. 
presentam eles traços carateris-
ticos das condições caóticas nas 
quais foram produzidos? Q u e 
me digam qual palavra deve-
ria substituir outra , para me-
lhorar a dição ! O s qua t ro úl-
timo- versos d o primeiro poe-
ma são explcndidos pela signi-
ficação profunda da imagem 
final. — < (The Case of Patien-
ce Worth , página 290-3). — 
Está aí uma obra, minuscula 
no seu tamanho, mas grandio-
sa na sua essencia, que nenhum 
estudioso poderá deixar de ler. 

Vendem-se 
na Vila São João (Metalúrgi-

ca) em Ribeirão Preto, 14 
lotes de te r renos n o quar-

teirão n.u 21 entre as 
ruas J. K. e L. 

Tratar coin Cláudio Junquei ra 
AOENC1A F O R D - Franca, ou 

á rua Cruzeiro d o Sul, 117 
ARARAQUARA 
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DESAPARECEI) 
D e s d e o dia 18 de a g o s t o 
q u e desapareceu da chacara 
«S. Maria», r.esta cidade, u m 
C A V A L O novo , alasâo, lesta 
branco, com a marra A na 
paleta esquerda , to sado e fer-

r ado de novo . 
Q u e m o t rouxer ou dér infor-
mações do mesmo i rua Al-
varo Abranches, 14, ou nes-

ta redação, será grat i f icado, 


